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MARÇO DE 1964 ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

CONSIDEREMOS!... 
A nossa «curiosidí,de» sobre o 

esboceto do plano de urbaniza-
ção levar-nos-ia a escrever du-
rante várias semanas mais sobre 
o mesmo assunto, que sem dú-
vida é de importância vital para 
a cidade, e sobre o qual os bar-
celenses devem estar elucidados 
para não terem surpresas desa-
gradáveis quanto a um progres-
so real, materializado por um 
plano director que gerirá a forma 
como a cidade deverá expandir-se 
nestes próximos vinte anos. Es-
creveriamos, portanto, durante 
várias semanas mais, mas prefe-
rírros fazer um pequeno interva-
lo, porque muitas outras coisas 
chamam por nós, a oportunidade 
muitas vezes foge, e então não 
valerá a pena batalharmos por 
coisas mortas. 

«Futebois», desportos, pavi-
lhões e campos, são as rubricas 
para o Consideremos!... de hoje, 
considerando, assim, concluida a 
primeira série de artigos sobre o 
esboceto da cidade. 

Barcelos, como a maior parte 
dac cidades portuguesas, enfer-
ma de doença perniciosa que im-
pede urna melhoria, no campo 
desportivo, de centenas de jovens 
ociosos e que se perdem no vai 

(Ccntima na 2.a pdgina) 

No 2.° Aniversário da ]Posse de 

GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 
O ilustre Representante do Governo no distrito de Braga, Ex.mo 

Snr. Dr. Francisco Pessoa Monteiro, comemorou no passado dia 19 
de Fevereiro, o 2 o ano de permanência à frente dos destinos do gran-
de distrito de Braga. Como sempre, estes actos revestem-se de um si-
gnificado que transcende a zona demarcada, projectando-se por todo 
Portugal, numa afirmação bem clara da aceitação duma doutrinação 
administrativa, social e política que tem de se alicerçar no bom senso, 
próprio de pessoas capacitadas. E a cerimónia realizada no palácio 
dos Falcões, em que vários oradores destacaram a obra desenvolvida 
pelo prestigioso Chefe do Distrito, constituiu um desses actos de ver-
dadeira afirmação da continuidade de um trabalho que dura há já 
dois anos. 

No seu discurso, proferido para agradecer a presença de tantas 
individualidades, o Ex.mo Snr. Governador Civil de Braga usou uma 
linguagem própria de verdadeira doutrinação, afirmando no seu pará-
grafo final: «ide e fazeí política, não a política baixa e mesquinha de 
aspectos pessoais ou de grupos, mas a política da unidade e da dis-
ciplina, porque essa é a política da Pátria». 

c0 BARCELENSE» ao cumprimentar o Ex.ma Snr. Dr. Francis-
co Pessoa Monteiro faz votos para que a política desenvolvida no 
distrito que tão inteligentemente dirige, não seja outra que a «política 
da unidade e da disciplina» porque sem dúvida cé a política da Pá-
tria>. 
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A LAVOURA E O TURISMO 

Nenhum Jornal se furta a comentar 
Destes dois problemas a acuidade, 
E é caso para isso na verdade, 
Pois muito há que dizer e condenar. 

A LAVOURA, coitada, pela idade, 
Anda de há muito, amparo, a precisar, 
Mas é «parôla» e mal sabe falar, 
Daí não ser ouvida na cidade... 

E, pobre dela, ainda de tamancos, 
A Vida tem levado aos solavancos, 
De esperanças a terra semeando. 

Já o TURISMO é mais afortunado 
Muito mais novo e muito mais letrado, 
Ninguém o vê senão filosofando. 

Lx. Março 1964, A. Marques de Azevedo 

A PROGISSÃO DO SENHOR DOS  PASSOS 
Volta a realizar-se em Barcelos com o 
brilho de uma Grande Cerimónia Litúrgica 

É já logo à noite que o andor do Redentor sairá do magestoso Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para a Igreja Matriz, percorrendo 0 
trajecto—Templo, Rua D. António Barroso, Rua Infan-
te D. Henrique e Matriz. Ã frente, um Irmão levará a 
Cruz da Irmandade, e será ladeado por duas lanternas, 
seguindo-se alas de Irmãos, com opas roxas. Debaixo do 
Pálio estará presente o Santo 
Lenho, à passag?m do qual os 
fieis devem ajoelhar respeitosa-

Milagrosa Imagem de S. João de Deus, que amanhã 
é festejada na Casa de Saude do mesmo nome 

a++1♦+♦♦•4+t 1+1+++♦+f -►++++14+•+++1++•++++++1+ 

S. JOAO DE DEUS 
Amou. E porque amou, é Santo 
Na Glória, lá da altura, sublimado; 
So ' o Amor o levou ao Céu, portanto, 
Amando Deus em seu Irmão chagado: 

E quanto mais o vê só, abandonado, 
Mais nele a compaixão o apoquenta; 
Não pode vê-lo sofrer sôsinho, ao lado, 
Corre para ele na dor que o atormenta 

Não faz distinção de cor ou raça, 
Dá sem mais, sem retribuição, de graça, 
A quantos dele se acercam carecentes: 

E tão universal ele foi e é e convincente + 
Que o mundo o considera oficialmente 
A Bíblia dos ateus e dos fervorosos crentes, + 

t 
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mente. 

Na Matriz, cantar-se-á o 
«M iserere». 1 

Mais uma vez lembramos a I 
todos os Comerciantes das Ruas 
D. António Barroso e Infante 1 
D. Henrique para se associar ao 1 
ambiente de recolhimento que 
deve presidir a esta procissão, e «* 
a melhor forma será decorar as montras com motivos 
religiosos, ou cenas da Via Sacra, feitas com produtos 
comerciais. A Chenop associar-se-á e velará os candeeiros 
com crepes roxos. 

No domingo à tarde haverá na Colegiada o Sermão 
do Pretório, proferido pelo orador sagrado Rev.o Padre 
Alberto Rocha, preparando assim os fieis para receber o 
Senhor nos seus corações. Humildemente, compenetre-
mo-nos da Sua grandesa e fervorosamente dirijamos-
-Lhe hosanas, pois caminhará levado procissionalmente 
pelas ruas de Martelos. 

Pelas 16,45 horas, sairá, então, a grandiosa Procissão 
do Senhor dos Passos que é Presidida por Sua Ex.a Reverendíssima o Senhor D. Francisco Maria da Silva, ilus 
tríssimo Arcebispo de Braga. Será Caudatário o Ex.mo Snr. Governador Civil de Braga. 

A Procissão será aberta por um esquadrão da Guarda Nacional Republicana, tornando mais imponente 
  o desfile de centenas de anjinhos que figurarão os quadros mais sugesti-
Dr. Manuel Alves do Vale 1 vos da vida do Senhor. 

As Autoridades Civis e Militares do Norte do país tornarão parte no 
desfile levando, ou as lanternas e o pálio, ou caminharão a acompanhar 
o Redentor no seu trajecto para o Senhor da Cruz. 

Aproxima-se o momento da nossa Procissão do Senhor dos Passos, 
momento soleníssimo que outrora constituiu um grande acontecimento 
litúrgico, e que hoje voltará para se firmar ainda màis, porque para isso 
trabalhou uma Comissão de homens incansáveis, credores dos- elogios de 
todos os barcelenses mas a maior prova da nossa gratidão será prestar ao 
Senhor Redentor do Universo as nossas homenagens sinceras, incorpo-
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CARTAS A UM LAVRADOR 
VIII 

Pelo DR. F. FALCÃO MACHADO 

Meu Caro Amigo: 

Vá lá, não pode queixar-se de não encontrar 
compreensão e amizade, reveladas nas palavras que, a 
propósito da situação da Lavoura portuguesa, forarr, 
ditas na Assembleia Nacional. Os interesses agrícolas 
foram largamente debatidos. Creio, mesmo, que não 
ficou assunto algum por focar—e, mesmo, me sinto 
embaraçado, porque, se tudo foi dito, nada tenho eu, 
já, para dizer-lhe, nestas cartas ... 

E' necessário, porém, que as palavras, tão bem 
intencionadas, que puseram os diversos problemas 
com a maior clareza, não fiquem em intenções, nada 
mais, e que se concretizem em medidas plenas de efi-
ciência, no interesse da Lavoura, que tão angustiada-
mente vive. 

Mas, como c meu Amigo compreende, o proble-
ma tem implicâncias tão graves, que deve ser trata-
do, pelos legisladores, com a maior prudência. 

Enquanto isso, pois, sempre voltarei a escrever-
_lhe, voltando à maneira metódica e sistemática co• 
mo gosto de tratar as coisas, e caiado na repetição 
daquilo que já foi dito por quem, tão denodadamen-
te e em palavras tão cheias de eloquência, defendeu 
a Lavoura. 

E veja: além do problema, tão importante, da 
extensão mínima da propriedade, e da preparação do 
Lavrador para a função operacional—há o do interes-
se económico, o do preço de venda dos produtos, 
de modo a que o Lavrador tire algum lucro, que, 
agora, mal tira, se é que tira ... 

(•_ontinua na 3.a pdgina) 

Líma 

Ao completar mais um aniversá-
rio, que passará no dia 10 do cor-
rente, sentimo-nos na obrigação 

(Continua na 2.a pdgina) 

Irmandade do Senhor Bom Jesus da Cruz 

com -war,E 
A Mesa Administrativa desta Irmandade, vem, por este meio, 

convidar todos os Irmãos a tomarem parte—envergando uma opa da 
Irmandade—nas Procissões do Senhor dos Passos, que se realizam 
nos próximos dias 7 e 8 do corrente, pelas 21,30 e 16,30 horas, res-
pectivamente, e que saem, a primeira, da Igreja do Bom Jesus da 
Cruz, e, a segunda, da Igreja Matriz. 

Pela anuencia a este convite desde já se -confessa muito agrade-

A Irmandade do Bom Jesus da Cruz 

O PROVEDOR, 

ALBERTO GUIMARÃES VALE 

tida 

w 
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O BARCELENSE 

A LAVOURA ENI FOCO 
Pelo Dr, Manuel Alves do Vale Lima 

Esperando melhores dias, alguns milhões de portugueses, olhos 
postos na Assembleia Nacional, acompanham o debate sobre a crise da 
Lavoura, seguido ao respectivo aviso prévio, cuja generalização foi 
pedida pelo ilustre deputado por este distrito, Senhor Comendador 
Santos da Cunha. 

Houve unanimidade de opiniões quanto à existência, nesta clas-
se, de grave enfermidade, bem como quanto à necessidade urgente de 
procurar-lhe terapêutica capaz, que, embora não conduzindo à cura, 
seja susceptível de provocar franca melhoria. E isso—melhorar a si-
tuação dos que de qualquer modo à lavoura se dedicam—é o que por 
agora devemos pedir, porque mais não é possível fazer nos tempos 
conturbados que atravessamos. 

Sempre nos convencemos que aos Grémios, come Organismos 
representativos da lavoura, cabia uma função importante no que res-
peita à protecção a dispensar a esta classe. 

Surpreendia nos, no entanto, esta triste realidade:—nunca de'es 
se falava, quando abordados os males que afectam a lavoura e meios 
de os remediar Porém; no debate acima referido, verificámos que es-
ses Organismos, pelos quais temos a maior simpatia, não foram 
totalmente ignorados. Alguns deputados lhes fizeram referência: um 
para se queixar da «falta de protecção gremial,, e outro para propor 
«que os Grémios obrigatórios, passem ao regime de Grémios facul-
tativos». 
O Grémio de Barcelos, que entre outros negócios, à venda 

no dizer de pessoa com respon- de motores de rega. Chegou, 
sabilidades dentro do Organismo, entretanto, um lavrador desse 
tem sido apontado como Gré- concelho, que se dirigiu ao nos-
mio modelar, estaria em boas so amigo nestes termos : ouvi 
condições para, uma vez supe- dizer que o petróleo e o gasóleo 
riormente autorizado e a titulo para motores e outras máquinas 
experimental, passar a tal situa- agrícolas, têm desconto. Fui per-
ção:—«Grémio facultativo». guatar ao nosso Grémio e o ge-

Mas, porque faz este deputa- rente disse-me que não...e que, 
do tal proposta? Seria por verifi- quando precisasse desses produ-
car que eles cumprem cabalmente tos, fizesse como ele—fosse a 
ou pelo menos duma forma latis- uma bomba, comprasse e pagas-
fatória a função para que foram se ... O senhor sabe-me informar?» 
criados? Ou seria por verificar Resposta do comerciante : Sim, 
que em alguns há um abandono efectivamente esse combustível é 
total dos interesses daqueles que mais barato para as máquinas 
constituem a única razão de ser da agrícolas. O Snr. sabe mais que 
sua existência? Nesta última hi- o gerentel 
pótese, que nos parece a mais —Um sócio dirigiu-se ao Gré-
provável, a quem devemos im- mio da sua localidade, pedindo 
putar responsabilidades? Será o assistência técnica para o seu 
Grémio com carácter obrigató- pomar, afectado de certa doença. 
rio que deve acabar ou quem O respectivo gerente cedeu para 
mal o serve é que deve ser substi- visitar o pomar um antigo jornn-
tuido ? lelro que o sócio transportou no 

Estes Organismos foram cria- seu automóvel. Mais tarde, preci-
dos para defenderem os interes- sando de novo de assistência técni-
ses da lavoura. B.-m dirigidos, ca, dirigiu-se ao Posto Agrário cie 
podem prestar- lhe relevantes ser- Braga, que a prestou gratuìtamea-
viços, desenvolvendo assim uma te, fazendo deslocar às suas pro-
acção social e política de primor- priedades um Engenheiro Agró" 
dial importância. Porque assim nomo, sem quaisquer encargos. 
pensamos, não podemos deixar Tempos depois, obteve igual as-
de afirmar públicamente que, sistência nas mesmas condições 
mesmo em regime voluntário, prestada por um Regente Agrico-
seríamos o último sócio a deixar 12, que se encontra no referido 
esse valioso meio de auxílio, Grémio. 
protecção e defesa. Que consideração tem pelos 

Evidentemente que aos sócios sócios o gerente desse Grémio da 
compete usando dos direitos Lavoura, que envia um antigo jor-
que os Estatutos lhes conferem, nateiro para prestar a assistência 
fazer com que à sua frente este que está a cargo de pessoal espe-
jam pessoas educadas, com quaii- cializado, que se desloca gratuìca-
dades de trabalho, conhecedoras mente, quando solicitado? 
dos prob.emas da lavoura e ia- Ora, se o lugar de gerente fos-
teressadas na sua solução. se provido por concurso, está-

Porque o gerente é, normal- mos certos que nenhum ignorava: 
ii ente, a figura principal dum a)—O que é uma Adega Co 
Grémio, consid=ramos que esse operativa; 
lugar deveria ser provido por b)—Que os Grémios da La-
concurso de provas públicas, aos voura são para defender os in-
quais apenas poderiam ser admi- teresses do lavrador e aio dos 
tidos candidatos com certos re- negociantes. E, t e s encontram 
quisitos considerados indispensá- protecção -no Grémio do Comér-
veis para o bom desempenho cio e, já que deste se fala, apraz-
dessas funções. -nos registar que, em Barcelos, tal 

Para comprovar a necessidade protecção é efectiva; 
de tal conduta, citaremos alguns c)—Quais os benefícios conce-
casos,de entre muitos de que te- didos à lavoura e entre esses o 
mos conhecimento, verificados desconto no combustível desti-
em Grémios da Lavoura, que nado a serviços agrícolas; 
não importa identificar: d)—Que a assistência cécaica à 

—Falava-se com insistência de lavoura é totalmente gratuita e 
adegas cooperativas como meio prestada por pessoal especialt-
de defesa do viticultor. Um só- zado. 
cio, que não sabia o que era uma Diz-se e com inteira razão: 
adega cooperativa, pensou que «Esses Organismos valem o que 
num Grémio da Lavoura pode- valerem os seus corpos gerentes». 

ria obter o necessário esclareci- C A S A M E N T O 
mento. Ficou surpreendido quan-
do feita a pergunta ao gerente No dia 9 de Fevereiro, matri-
dum desses Organismos, este ltie maniaram-se na igreja matriz de 
declarou prontamente que não Fragoso o Snr. Antóaio Daria da 
sabia... Silva Cruz, filho do Snr. António 
—Um distinto advogado, filho Martins Dias Cruz, proprietário, 

dum honesto negociante de adu- e da Snr.' D. Teodora Silva Cruz, 
bos e materiais de coastrução, já falecida, e a Snr.a D. Maria C. 
conta- nos que, um dia, conversar" de Sá Neiva, filha do Sr. José Ba-
do com o gerente dum Grémio tista Neiva e de D. Liberata Dias 
da Lavoura lhe fez vários repa- Sá, proprietários, todos naturais 
ros quanto à falta de protecção e residentes na dita freguesia 
à lavoura por esse Grémio, no- deste concelho 
meadamente no que se refere ao Presidiu ao acto o Snr. P. Jai 
fornecimento de adubos, sulfato, me Martins da Silva Cruz, irmão 
etc.. A resposta do gerente foi: do noivo, director do Seminário 
«O Grémio podia fazer tudo o de S. José de Felgueiras, que no 
que o Senhor Dr. diz, mas ia momento oportuno dirigiu aos 
prejudicar negociantes, como seu noivos palavras alusivas à exce-
pai e outros...» lência do Sacramento e ao papel 

—Estávamos um dia em con- da família. 
versa com o respectivo proprie- Apadrinharam o Snr. José Ma-
táric duma câsa que se dedica, ria Dias Sá, empregado comer-

cial em Barcelos, e a Sr.a D. M aria 
rando-nos na procissão que sairá Clementina M. Salazar Corte Real 
às 21 horas do Templo do Se- Neiva, esposa do Snr. )r Antó-
hor Bom Jesus da -xuz. aio Baptista Neiva, tio da noiva, 

CONSIDEREMOS!...  
(Continuação da primeira página) 

e vem dum «leva- dá cá», de café, 
ou de esquina. Mentalizar os jo-
vens é preocupação dos gover-
nantes, mas o governo não pode 
fazer tudo quanto os jovens pre-
cisem, por isso estamos agrupa-
dos em sociedade, unidos para 
realizarmos uma obra de conjun-
to, que sirva para o bem estar 
dos seus membros. O Estado não 
pode, nem deve fazer tudo, deve, 
isso sim, ajudar a que as colecti-
vidades progridam no sentido 
da melhoria quer económica, de 
instalações, de campo de acção, 
quer de membros, de valores 
morais, de finalidade. Esta ajuda 
pode fazer-se directamente, atra-
vés do Ministério da Educação 
Nacional, ou indirectamente, pe-
la Câmara Municipal, mas dei-
xemos isto para atacar os pontos 
do esboceto. 

Assinala-se a construção para 
a parte nova da cidade dum 
pavilhão de desportos e dum 
campo de futebol. Concordamos 
com as duas coisas, mas do con-
cordar ao dizermos que a cidade 
tem necessidade de ambos, vai 
uma distância infinita, pois que 
Barcelos se suportar um campo 
de futebol, não sustenta um pa-
vilhão de desportos, luxo dema-
siado grande para uma pequena 
povoação do Minho, construção 
perfeitamente dispensada se pen-
samos possuir uma Escola Técni-
ca, quase sempre bem apetrecha-
das cora ginásios susceptíveis de 
serem transformados em campos 
de basquetebol, andebol e volei-
bol, onde se pode realizar tudo 
aquilo que se pensaefectuar num 
pavilhão de desportos, construção 
cara e para o nosso caso super-
flua. 
Sabemos também que o estar 

mencionada no esboceto, não 
quer dizer construir-se, simples-
mente poderá estar em mente de 
qualquer Dirigente ou até, e o 
mais natural, do Autor do esbo-
ceto, mas a melhor solução para 
um meio como Barcelos, não se-
rá construir um pavilhão pira o 
qual não tem possibilidades eco-
nómicas, será, sim preparar os 
clubes mais representativos a que 
nas modalidades a praticar jun-
tem mais uma, a educação física, 
tão necessária numa terra onde 
os jovens são muitos, tão útil 
nunca época em que o aperfeiçoa-
mento do corpo está em voga. 
Todas as outras modalidades de 
recinto coberto podem realizar-se 
na futura Escola, como se faz 
hoje em dia, na maior parte das 
cidades. 
A Câmara compete lhe, natu-

ralmente fazer o estádio de fute-
bol, obra também vultuosa mas 
que se impõ-- como «arma turís-
tica» e Barcelos precisa bem dela, 
para chamar mais gente à cidade 
do Cávado. A construção do fu-
turo estádio está projectada para 
a cidade nova, falancio-se até em 
avenidas de acesso que estão 
abertas. O nosso desejo é que 
venha breve, para desafogar o 
recinto do Cemitério e a rua de 
Santa Marta, daado-se dessa ma-
neira maior projecção ao interes 
sante conjunto habitacional que 
ali se ergue. 
Quanto ao pavilhão, não ve-

mos qualquer lucro na sua cons-
trução. 
O parque é ideal para a práti-

ca de desportos; a futura Escola 
Técaica terá bons Ginásios; os 
clubes de Barcelos, isso sim, de-
veriam ser ajudados para que 
mantivessem um pequeno ginásio 
onde pudessem abrir cursos cie 
ginástica aplicada para os jovens 
de Barcelos. 
Cremos ter definido uma ideia 

quanto a construções desportivas, 
ideia que embora vá contrariar 
velhos sonhos, não deixa de se 
alicerçar na realidade do peque-
no cofre que a Câmara possue. 

R. C. 

ausente em Lisboa e representada 
pela Menina Marinha de Sá Lima. 

Seguiu-se em casa dos pais da 
noiva esmerado repasto A o s 
brindes o Rev.mo Snr. P. Manuel 
Martins de Sá, mui digno Abade 
de Fragoso, felicitou as famílias 
e augurou aos esposos as melho-
res bençãos, palavras que o P. 
Jaime agradeceu em nome do 
casal. 
A este novo lar, cristão deseja-

mos as melhores prosperidades. 

II ENCONTRO DA IMPRENSA 
REGIONAL 

Cento e vinte e oito represen-
tantes de outras tantas publica-
ções reuniram-se de 19 a 22 na 
cidade do Porto, para em coa-
junto passarem revista a alguns 
problemas ligados à Imprensa Re-
gional, baluarte importante na 
defesa de sãos principias que de-
vem nortear as instituições e os 
homens" 
«O BARCELENSE» esteve 

representado nessa assembleia 
magna dos homens da pequena 
imprensa; cremos até que era o 
único jornal da cidade do Cáva-
do com representação nesse En-
contro. Por isso, teremos obriga-
ção de não caminharmos ao sã 
bar do que muitos disseram por 
leitura doutros orgãos de infor-
mação, mas sim analisarmos de-
vidamente os assuntos versados 
que infelizmente foram muitos e 
fracos, sem qualquer vantagem 
mediata para a Imprensa Regio-
nal, 
No dia 20 foi oficialmente aber-

to o II Encontro da Imprensa 
Regional. Estiveram presentes 
várias individualidades como os 
Srs. Dr. Paulo Rodrigues, ilustre 
Subsecretário de Estado da Pre-
sidêacia do Conselho, Dr. Cesar 
,Moreira Baptista, etc., etc., e o 
Jornalista Pedro Correia Marques 
prestigioso Director de «A VOZ» 
que proferiu uma palestra muito 
interessante, recheada de anota-
ções, fruto duma longa vida, vi-
vida entre o público e para o 
público. 

Depois dos cumprimentos às 
Autoridades, a Imprensa Regio-
nal foi obsequiada com um al-
moço pelo Ex.mo Snr. Presi-
dente da Câmara do Porto, ten-
do sido, aos brindes, focada a 
missão da Imprensa Regional. 
Entramos agora na 1.a sessão 

de trabalhos que decorreu sob o 
signo da valorização dos orgãos 
da L R. e colaboração das enti-
dades oficiais com esta mesma 
Imprensa. 
Do muito que se disse, pouco 

se aproveitou, porque a valoriza-
4ão dum jornal é muito subjecti-
va, todos sabem o que mais coa-
vêm a cada um, o que é melhor 
ou pior, mas o que todos sabem 
é que uma valorização terá de 
ser feita com uma base econó-
mica mínima e essa, é que mui-
tas vezes falta. 
No final da tarde os «congres-

sistas, visitaram as redacções dos 
jornais «A Ordem» e «Jornal Fe-
minino», tendo a amabilidade dos 
seus ilustres Directores chegado 
para sermos recebidos com «por-
tos d'honra». 
No dia 21, houve a 2 a sessão 

de trabalhos e informação. O Sr. 
Dr. Hall I'hemido, Adjunto do 
Director-Geral dos Negócios Po-
líticos do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros informou os 
jornalistas presentes sobre vários 
assuntos mundiais relacionados 
com a política portuguesa, no final 
da qual voltou-se à discussão dos 
problemas da agenda de traba-
lhos : aspectos relacionados com 
a publicidade, diligências em re-
lação às publicações não autori-
zadas, aspectos relaelonsdos com 
os C. T. F. e com o fisco. 

to•to•sNit•tt ►• ►••Jt►•F 

BAPTIZADOS 
Na Igreja paro.luial de Barce-

linhos foi baptizado no dia 22 do 
mês fi n d o o primogénito da 
Ex.ma Sr.` D. Maria da Graça 

Dr. Manuel Alves do 
Vale Lima 

(Continuação da I,a página) 

de cumprimentar efusivamente o 
nosso ilustre Colaborador, Snr. 
Dr. Manuel Alves do Vale Lima., 
distinto médico, desta cidade, 
Pessoa que tem dado valiosa 
contribuição para o esclarecimen-
to e defesa da classe agrícola, 
por intermédio de desempoeira-
dos artigos que têm causado 
admiração em vários meios so-
ciais. 
«O BARCELENSE» deseja ao 

Snr. Dr. Manuel Alves do Vale 
Lima que contiaue a fazer anos, 
muitos anos mais, e que da sua 
luta pela lavoura resulte, nesse 
longo caminhar pela existência, 
o verdadeiro reconhecimento dos 
direitos que assiste à classe e 
pelos quais tão denodadamente 
1 uta. 

Desta gama de assuntos pouco 
se falou, porque a hora avança-
da só permitiu que se focassem 
os problemas postos na 1.8 ses-
são, ficando para a 3.8 e última 
sessão a análise superficial destes 
assuntos que poderiam ter im-
portância se claramente debati-
dos. O único colega a interessar-
se pelo assunto não chegou a ser 
claro pela quantidade de propos-
tas que ... enfim, seriam óptimas 
se tivessem realização prática. 

Nesta mesma tarde o Snr. Dr, 
Ribeiro da Cunha, Inspector Su-
perior da Administração Ultra-
marina do Ministério do Ultra-
mar deu uma espécie de confe-
rência de imprensa, com assun-
tos « confidêactais». 
Também se fez ouvir o Snr. 

Dr. César Moreira Baptista que 
salientou a sua admiração pelos 
obreiros da Imprensa Não Diária, 
manifestando o voto de que o 
III Encontro, quando vier a rea-
lizar-se, seja na nossa Província 
de Angola. 

Banquete de Encerramento 
Num dos hoteis do Porto, o 

Senhor Secretário Nacional da 
Informação ofereceu um banque-
te de encerramento. Uma mara-
vilhosa sala estava decorada com 
gosto; a beleza das flores naturais 
dava ao ambiente um ar de pri-
mavera. Presidiu o Snr. Dr. Cé-
sar Moreira Baptista, que inha a 
ladeá-lo os Srs. Governador Ci-
vil do Porto, Presidente da Câ-
mara do Porto, Presidente do 
Grémio da Impreasa _regional, 
etc., etc. 
Aos brindes usaram da palavra 

vários oradores, encerrando o 
Senhor Secretário da Informação 
que em dado momento afirmou: 

—«Não queria despedir-me de V. 
Ex.as sem lhes dizer quanto me orgu-
lho por todos os dias de alguma manei-
ra participar no tão rude como delica-
do labor da Informação. 
Os trabalhadores da Imprensa, qual-

quer que seja a latitud_ da sua função, 
detém em suas mãos uma missão de 
alto interesse nacional e humano. 
Na agudeza dum século onde, por 

vezes, o desvari-> dos responsáveis e 
d ,s Povos quase faz crer na aproxima. 
ção de idades apocalípticas, dar «teste 
munho da verdade»—na e x p r e s s ã o 
sempre tão fiel do Senhor Presidente 
do Conselho que ao mundo lega, entre 
o mais, o fulgor e o prodígio da sua 
inteligéncia singular—dar «testemunho 
da verdade» é ser Apostolo e, portan-
`o, homem de missão. 
Nas mãos dos obreiros da Informa-

ção es,á, tantas vezes, a possibilidade 
de destruir ou de construir; de tornar 
o amor fruto que todos saboreiem ou 
deixar o ódio corroer as almas e des-
truir as civilizações; de conseguir que 
o progresso seja harmonioso proceºso 
de evolução das sociedades ou apenas 
linha de fractura na qual sejam traga- j 
dos todos os benefícios almejados; de " 
tornar o homem mais perfeito e mais 
puro para que possa ser mais feliz u 
corrompe-lo, conspurcando-lhe o pen 
samento e o corpo e condenando-o as-
sim à mais imunda das misérias. 
Sendo assim e assim é, grande mis-

são a vossa e grande exemplo tem dado 
a Imprensa portuguesa, qualquer que 
seja a sua periodicidade, servindo a 
Deus e à Pátria». 

Para não ocupar demasia.io es-
paço duma só vez, por aqui fi-
caremos, esperando para a sema-
na fazer algumas cosiderações so-
bre a maneira como decorreu es-
te II Encontro da I. R. 

Rogério Domingos Carvalho 

Duarte Faria e do Ex.-O Sr. Dr. 
António Vasco Barreto de Faria, 
inteligente Delegado do Tribu-
nal de Trabalho em Portalegre. 
O neófilo recebeu o nome de 

Paulo Nuno Barreto de Faria, 
sendo padrinhos a Ex.ma Snr.a 
Dr.a D. Maria da Glória Vascon-
celos Pinheiro e o Ex.mo Sr. Eng. 
Jorge Barreto de Faria, represen-
tado pelo Ex.-1> Snr. Antero 
Barreto de Faria, 
«O Barcelense» envia o seu 

cartão de felicitações. 
—Na Igreja Matriz recebeu as 

águas lustrais do baptismo a 
criança que nasceu na ambulân-
cia dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, tendo recebido o 
nome de Feliciano Caetano Fer-
nandes Carneiro de Vilhena. Fo-
ram padrinhos, o Sr. Feliciano 
Araújo Faria, bombeiro que assis-
tiu à parturiente, e a menina Ma-
ria Emilia Fernandes Lourenço, 
Na Corporação dos Bombeiros 

de Barcelos houve depois um co-
po de água, ao quil assistiram os 
pais do neofito, Sr, António Gas-
par Carneiro Vilh•ni e a Sr.a D. 
Maria Isabel Feraaades Rente, o 
Presidente da Assembleia Geral 
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Manuel Fie Carvalho 
Na sua teeceu o nos-

so velho assinante, Sr. 
Manuel Fel: Carvalho, 
de 63 anos :asado com 
a Sr.a D. IMlonteiro de 
Carvalho e-," Dr." D. 
Maria Elis,nteiro de 
Carvalho Pg com o Sr. 
Eng.o Fran! e dos nos-
sos prezado Srs. Dr. 
Manuel Mc Carvalh-), 
distinto Mécidade, ca-
sado com áasimira de 
'Bessa e Monteiro de 
Carvalho e aingos Au-
gusto Monkrvalho, in-
teligente Pr(la Técnica, 
casado cora' a D. Maria 
Luísa Araújin alho. 
O extintedos nossos 

Amigos, Sr) da Fonte 
Carvalho trnandes de 
Carvalho e Alzira Fer-
nandes de 
O funera':: no dia 28 

do mês £Igreja do 
Senhor da : o Cemité-
rio Munici a chave 
conduzida go Sr. Rei-
naldo Carv, 
No prés5oraram-se 

dezenas dee todas as 
categorias s.cipalmente 
médicos e [ do ensino 
técnico e L 
«0 Barcedoído, en-

via o seu ciuito pezar 
a toda a Futo. 

D. Mariaújo Lemos 
No dia 3te, na sua 

casa de V. hho, faleceu 
est i bondode 62 anos, 
extremosa .§so particu-
lar amigo, iio Lemos 
de Araújo,lcarregado 
da secção da «TESE», 
desta cidad 
A saudou Sogra do 

nosso tamb e assinan-
te Snr. -Marigueiredo, 
industrial lio Grande 
do Sul—Bi 
0 funeral: com gran-

de acompai no dia 4, 
de V. F. S. para o Ce-
mitério Pararcelinhos. 
A todos, .apreseri-

tamos o note pesar. 
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Para oaneiro 
Em viago e para 

assistir ao- um dos 
seus filhos a cidide 
do Rio de1 demova 
de 90 diaszido ami-
go e assin•ouel Go-
mes de Ba' Proprie. 
tário, em 1esejamos 
boa viagei amigo. 

HORA INESQUECÍVEL 
No Domingo passado, primei-

ro de Março, congregaram-se, 
em velada bíblico—litúrgica, na 
igreja de Santo António desta 
cidade, os membros dos vários 
Institutos religiosos d o nosso 
concelho. Capuchinhos e Irmãos 
de S. João de Deus, Espiritanos 
e Irmãos de Ia Salle com os seus 
alunos, ali estavam irmanados no 
mesmo ideal. Entre as religiosas 
sobressaíam em número as Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Ma-
ria, a que se associavam as Irmãs 
Franciscanas Hospitaleiras, as Ir-
mãs do Espírito Santo e as Irmãs 
da Sagrada Família. Foi uma as-
sembleia de mais de duzentos 
religiosos e religiosas que ali se 
reuniram para consciencializarem 
as suas responsabilidades, para 
darem testemunho do mais belo 
dos ideais e para orarem unidos 
pelo próximo Congresso de Reli-
giosos que vai celebrar-se em 
Lisboa na semana da Páscoa. 
A velada começou pelas 16 h. 

com o canto do belo salmo de 
entrada « r,xultei quando me dis-
seram: vamos à casa do Senhor.>. 
Seguiu se a leitura (em Portu-
guês) de trechos bíblicos escolhi-
dos, alusivos à vocação divina 
para o apostolado e vida religiosa, 
entrecortada por momentos de 
reflexão pessoal, de oração e do 
canto vibrante de salmos entoa-
dos pelos Irmãos de Ia Salle ao 
harmónio, a que respondia o coro 
magestoso cie toda a assembleia. 

Comentou as leituras bíblicas o 
Oficiinte e Presidente da assem-
bleia, o Rev. Padre Superior dos 
Capuchinhos, que em alocução 
calorosa, exortou os religiosos 
presentes a realizarem plenamente 
o seu ideal de entrega a Deus e 
ao serviço dos homens, seus ir-
mãos. Deus, acentuou o orador, 
quis escolher-Aos para colabora-
dores seus na conquista do mun-
do para Cristo. Cristo precisa de 
nós; somos nós que temos de 
manter aceso no mundo o fogo 
do amor de Cristo que irmane a 
todos os homens e lhes seja ga 
rantia de paz na terra e de bem 
—aventurança futura. 
A concluir esta hora de emoção 

religiosa e de súplica, a assembleia 
cantou longa préce Titânica pela 
Santa Igreja, por todos os que 
são de Cristo, pelos que na Igreja 
se consagraram a Deus pela vida 
religiosa e muito particularmente 
pelos jóvens para que neles se 
ateie o ideal religioso, sacerdotal 
e missionário. No final foi dada a 
benção do Santíssimo. 
Numerosos fiéis se associaram 

a esta hora de prece, enchendo o 
vasto templo. Cremos que tam-
bém a eles se comunicou uma 
centelha daquele ideal que levou 
tantos jóvens, hoje religiosos e 
religiosas, a sacrificarem conscien-
te e generosamente o amor que o 
mundo lhes oferecia por um amor 
mais alto: Cristo. 

P. 

+s++..++++++ +++.++•+++.++•++ 
Correio de Vila Cova 
Depois de um longo período 

sem posto do Correio, a fregue-
sia de Vila Cova volta a ser ser-
vida localmente por um posto 
encarregado da distribuição do 
correio. 
Por este motivo, «0 Barcelen-

se» passará a ser enviado pelos 
C.T.T. e deverá ser procurado 
nos respectivos depositários, na 
freguesia, a partir do presente 
número que ainda é distribuído 
gentilmente por pessoa Amiga, 

Pagamento de assinaturas 
Até J0-3-1965, o Snr. Fran-

cisco Lopes da Silva; até 28-2-65, 
os Snrs. Comandante João José 
de Miranda, Armindo Cachada 
Gomes, Manuel José Rodrigues 
Maciel, António Gonçalves Al-
ves; até 30-1-1965, os Snrs 
Jaime Pereira de Miranda, João 
de Sá Domingues de Oliveira, 
Eng.0 Jerónimo Cardoso Botelho 
Junior, Manuel Novaes de Faria, 
Coronel Celestino Castilho (que 
fez o favor de deixar 10$00 para 
o pessoal), Francisco de Sá, Al-
fred-) Matos Ferreira, D. Maria 
Luísa da Conceição Vicente Nei-
va (que fez o favor de deixar 
15$00 para o Pessoal) e António 
Alves Novaes. 
—Até 30-12-1964, os Sais. 

José Luís Correia, Armindo Mar-
ques da Costa, Arliado da Silva 
Martins, Augusto José Fernandes 
de Sousa (que fez o favor de 
deixar 15$00 para o Pessoal), 
Padre José Gomes da Silva Arau-
jo, Joaquim Gomes da Costa, 
Colégio Missionário de Lá Salle, 
D. Arminda Ferreira Sampaio 
Braga, Dr. Eugênio Lapa Car-
neiro, D. Maria José Novaes, 
Manuel Gomes Barbosa, Améri-
co Baptista Miranda, António de 
Oliveira, Tenente António Acá-
cio Nunes, A. iNI4rques de Aze-

dos B. V. B. Sr. Eng. Mário Aze-
vedo, 2.o Comandante, Sr. José 
António de Sousa Costa, vários 
b ìmbeiros e o rev.0 Prior de 
Barcelos, Sr. Padre Alfredo Ro-
cha. 
Usaram da palavra os Srs. 

P ng.0 Mário Azevedo, Coman-
dante António Sousa' Costa e 
Prior de Barcelos para felicitar 
os pais do Feliciano Caetano e 
pôr em destaque os conhecimen-
tos do bombeiro Feliciano Faria, 
conhecimentos, aliás, rudimenta-
res que a providência divina fez 
com que fossem suficientes para 
o parto decorrer com êxito. O 
rev.0 Prior de Barcelos insistiu 
para que aos bombeiros fossem 
ministradas aulas de enfermagem, 
não só sobre partos, mas também 
sobre ferimentos e outras enfer-
midades. 
«O Barcelense» felicita, tam-

bém, os pais do neófito, assim 
como a Corporação, na pessoa 
dos seus Comandantes, pelo ca-
minho posto neste baptizado. 

Barcelos no Sameiro 
Os membros das várias casas 

religiosas da Arquidiocese reuni-
ram-se no Sameiro em assembleia 
de prece pelo II Congresso dos 
Religiosos de Portugal que, de 
30 deste mês a 5 de Abril, vai 
estudar, em Lisboa, problemas 
vocacionais. 
As Comunidades religiosas do 

nosso Concelho fizeram-se repre-
sentar por cerca de uma centena 
de membros. A maioria absoluta 
dos mais de mil religiosos e reli-
giosas que enchiam o sagrado 
templo eram da cidade de Braga, 
como é natural. Mas logo depois 
de Braga estava o contingente 
de Barcelos, 

Presidiu às funções religiosas, 
o Senhor Arcebispo Primaz que 
celebrou a Missa votiva pelas vo-
cações e no momento oportuno 
exortou os membros da assem-
bleia a corresponderem às exi-
gências do mundo hodierno e a 
darem ao mundo o testemunho 
vivo dos valores supra- terrenos. 
Foram cerca de duas horas de 

leituras bíblicas, de preces, de 
cânticos e de salmos, que finali-
zaram com a consagração dos 
presentes, recitada em coro. 

Findos os actos religiosos, a 
assembleia ofereceu a Sua Ex.' 
Rev.ma um simbólico donativo, 
muito modesto, para o Centro 
Apostólico do Sameiro e um co-
pioso ramalhete espiritual, como 
preito de gratidão e amor filial, 
que Sua Ex.a Rev.ma agradeceu 
comovido. 
^*++t•++4•+♦++++♦♦+++♦+♦ 
vedo, José Figueitedo de Barros, 
Francisco Alves Correia de Paiva, 
Augusto dos Reis Maia, Bartolo 
de Oliveira Correia de Paiva, An-
tónio Cardoso e Silva, António 
Dias da Cunha Barbosa, Dr. An-
tónio Rodrigues de Miranda, Do-
miagos de Sá Beroardino, Ar-
miado Matos Ferreira, António 
de Sousa Figueiredo, José Antó-
aio Gomes do Rego, Teofilo Cor-
reia Vilas Boas (que fez o favor 
de mandar 15$00 pira o P.:ssoal), 
Dr. Fernando Salazar, jacinto de 
Sousa (que pagou com 50$00, 
sendo 15$00 para o Pesoal Grá-
fico), Joaquim Peixoto Pereira 
Machado, António Dias Rodri-
gues (que fez o favor de deixar 
15$00 para o Pessoal), António 
Ferreira Caldas, Dr. Franklia Nu-
nes, Dr. João Carlos Faria Fi-
gueiredo, José Pinto Rosa D. 
Teresa Duarte Seara Vale, D. El-
vira Gomes Barroso, António 
Matos Duarte Barbosa e João 
Gomes Fernandes. 

Contribuição Industrial 
Todos os contribuintes de cc,ntribui-

ção industrial devem procurar sab -r na 
Repartição de Finanças a que grupo 
pertencem, pois os do grupo B têm 
de apresentar a declaração modelo 3 
até 15 de Abril próximo. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Minha Farmácia: na 

Avenida dos Combates. 

CARTAS A UM 
LAVRADOR 

(Continuação da 1." página) 

Pois, ante este pensamento, 
ante o aflorar da possibilidade de 
um aumento—logo houve a répli-
ca : a desaparição da carne no 
mercado de consumo, acompa-
nhada do aumento do seu preço. 
Porque é que não há carne ? 
Morreram as cabeças de gado 

de abate ? 
Secaram os lameiros e pasci-

gos ? 
O Lavrador recusa-se a vender 

o seu gado, não o levando às 
feiras e guardando-o, ciosamente, 
em casa ? 
Deixou de se abater gado nos 

matadouros, que estão às mos-
cas ? 
Ou—dá-se o fenómeno da es-

peculação por parte daqueles que, 
prevendo terem de comprar mais 
caro, no futuro, os géneros ao 
Lavrador, vão, desde já, elevan-
do o preço de venda, para não 
terem lucros a menos ? 
Meu Amigo: No egoísmo ge-

ral que algumas pessoas e classes 
vivam, há uma concepção es-
tranha do sacrifício : é para os 
outros. Para quem lhe vende (La-
vradores, pescadores, pastores) e 
para quem lhe compra (Zé pa-
gante, consumidor). 

E, por hoje, termino, envian-
do saudades. 

Seu Amigo 
FALCAO MACHADO 

+++++•+.++++.++.+•++++♦ 

Procissão do Senhor dos 
Passos em Manhente 
No dia quinze, domingo da 

Paixão, realiza- s-- na freguesia de 
Manhente a tradicional Procissão 
do Senhor dos Passos. A mages-
tosa Procissão com três sermões 
proferidos de harmonia com o 
solene acto da Paixão do Senhor 
que se comemora, e desde tem-
pos imemoriais se realiza no 4.0 
domingo da Quaresma, sofre es-
te ano modificação, que para 
orientação da numerosa multidão 
de devotos que sempre acode a 
participar em tão grandiosa festi-
vidade, se torna público. 
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FUTEBOL 

Gil Vicente, 5 Taipas, 0 
O desafio efectuado no último 

domingo no Campo Adelino Ri-
beiro Novo deu ao Gil Vicente a 
Vitória neste presente campeona-
to distrital, apesar de ainda faltar 
um jogo que será realizado em 
Ponte do Lima, contra os Limia-
nos. 
O Grupo barcelense ao vencer 

por cinco golos sem resposta, 
não realizou um desafio primoro-
so, o que o resultado poderia dar 
a entender. Talvez que a visão 
dum jogo demasiado fácil desse 
ao grupo local uma mentalidade 
de «não te rales» e isso é preju-
dicial porque a massa associativa 
ao deslocar-se ao campo quere 
ver jogar e não chutar a bola 
desordenadamente. 
No presente campeonato tudo 

correu de bom grado aos barce-
lenses e ao serem considerados 
campeões do Minho as suas res • 
ponsabilídades crescem e, como 
de costume, a serie de azares 
aparece,por isso é preciso uma boa 
estruturação e uma mentalidade 
própria para o grande embate. 
Marcaram pelo Gil os seguin-

tes elementos: Andiez (2), Mes-
quita (2) e Vilar ( 1). 
Os nossos parabens para os 

jogadores gilístas. 
FUTEBOL JUNIOR 

Leões, 2 Gil Vicente, 3 
Jogo realizado em Braga, os 

juniores do Gil Vicente venceram 
pela tangente os «Leões» & Bra-
ga, depois de terem chegado aos 
três—zero. 
Com esta vitória em campo 

adversário, a equipa barcelense 
pode candidatar-se á participação 
do campeonato nacional pois que 
tem agora oportunidade de rece-
ber as equipas que vão nos luga-
res cimeiros. 

FUTEBOL da II D. Regional 

Santa Maria, 0 Ancora, 0 
Em Santa Maria de Galegos o 

grupo local não conseguiu mais 
que o empate com o Ancora. 

Taxa Militar 
Avisam-se todos os interessados que 

o pagamento voluntário da Taxa Mili-
tar do ano em curso decorre durante 
os próximos meses de Abril e Maio. 

NO TEATRO GIL VICENTE 
No dia 25 de Fevereiro p. p. o 

Ex.mo Snr. Dr José Mário Ma-
chado Ruivo, a pedido da Comis-
são encarregada de preparar o 
ambiente para o próximo II Con-
gresso de Religiosos a celebrar 
em Lisboa de 30 de Março a 5 
de Abril, p. f., no teatro Gil Vi-
cente, ofe eceu-nos uma brilhante 
conferência sobre: «vocação ao 
estado religioso e sacerdotal». 

As suas palavras quentes e en-
tusiastas fizeram-nos compreender 
três ideias fundamentais, que des-
cobrimos no seu trabalho. 

1) Sacerdote: o que é, para 
que é, e qual a necessidade que 
nós homens e cristãos temos dele. 
Homem como nós, com as mes-
mas inclinações, mas destinado 
ao bem das almas. Homem que 
deixou tudo! E tudo, quanto um 
homem pode ter de carinho hu-
mano: uma esposa, um lar, o 
amor dos filhos, para se entregar 
num sacrifício heróico para o;bem 
das almas, não vivendo, não 
pensando, senão em abrir-lhes as 
portas do céu, pela administração 
do baptismo, eucaristia, penitên-
cia, isto é: dos sacramentos que 
o Senhor nos deixou para nos 
transmitir a graça. E' conhecida 
a frase: «deixai um povo sem 
padre e tornar-se-á incivilizado. 

2) Família: pequenina célula da 
sociedade, onde se encontra a pri-
meira escola de formação dos sa-
cerdotes, e onde deve reinar óp-
timo exemplo cristão, para que 
as crianças, desde pequenas, se 
habituem ao sacrifício generoso 
da sua entrega ao Senhor. 
E por isso, a responsabilidade 

da família no problema da falta 
de Sacerdotes que há no mundo, 
nomeadamente em Portugal, on-
de há um Sacerdote para quase 
3.000 almas) 

3) Grandeza da vocação Sacer-
dotal. Ela está acima de todas 
as outras, pois uma vocação ao 
estado religioso ou ao sacerdócio 
pressupõe uma escolha especial e 
particular de Deus sobre uma al-
ma. Quantos pais ficam conten-
tes, quando seus filhos lhes ma-
nifestam o desejo de virem a ser 
grandes no mundo, e ficam tris-
tes, muito tristes ao ouvirem a 
seus filhos que querem consa-
grar-se ao Senhorl Incompreen-
são da vocação. Preferem ver 
seus filhos ou suas filhas entre-
gues a uma mulher ou a um ho-
mem, que muitas vezes os mal-
tratam do que vê-los a servir ao 
Senhorl O que deveria ser uma 
graça extraordinária, torna-se cri-

tão como que um castigo. 
E estes pais, contudo, rezam 

no Pai Nosso: tseja feita a Vos-
sa Vontade!> A vossa vontade!... 
opondo-se, no entanto, tenazmen-
te, a que essa Vontade se realize 
na sua família, no seu filho, ou 
na sua filha. 
Por que a vocação é incom-

preendida por parte de quem a 
deveria favorecer, há, actualmen-
te, poucas vocações nas nossas 
cidades. E ainda porque o meio 
é muitas vezes hostil, as poucas 
que surgem ou são desviadas lo. 
go no princípio, ou pouco depois 
do candidato ingressar no Semi-
nário ou no Convento. Nota-se 
que uma grande percentagem das 
vocações que há actualmente, 
provêm dos meios rurais. 

E' preciso, disse a concluir o 
conferencista, santificar as famí-
lias das nossas cidades, para que 
elas voltem a ter a graça de rece-
berem no seu seio, almas que se 
consagrem a Deus. 
Numa calorosa salva de pal-

mas, a assistência exprimiu o seu 
agrado pela conferência que o 
Ex.mo Snr. Dr. José M. Macha-

do Ruivo acaba de pronunciar. Em seguida, para completaras  

palavras do Conferencista, foi 
projectado o filme: «Molokai— 
ilha maldita»! 

Antes, porém, o Rev.0 P.e 
Gregório de Santiago, Superior 
dos Padres Capuchinhos, chamou 
a atenção da assistência dizendo 
que o filme representava uma 
vida histórica, cujo protogonista, 
tem já introduzida a causa da sua 
beatificação. 
E trazia como mensagem o 

exemplo duma vocação sacerdo-
tal plenamente vivida e cumprida, 
através duma entrega total ao 
serviço dos homens, os mais mi-
seráveis da sociedade, afastados 
do convívio humano pela doença 
que os contaminava: a lepra. E 
pela sua entrega, pela sua carida 
de, o P.e Damião, conseguiu 
transformar a «ilha do ódio», do 
desespêro, na «ilha da fraternida-
de», do amor e do sofrimento 
resignado e cristão, acabando 
também ele, ali, os seus dias na 
terra. 

Estava presente nesta sessão, à 
qual presidiu, o Ex.mo Snr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo e outras individuali-
dades do nosso meio, num nú-
mero aproximadamente de duas 
centenas de pessoas. 

E. 
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VALE LIMA 
MÉDICO 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados, às 9 h. 
AV.a DR. OLIVEIRA SALAZAR, 70 Telefone 82737 

e 
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Obrigado dos 
Padres Capuchinhos 

Após uma progressiva conva-
lescença da grave doença que o 
acometeu, Fr. António de F•. ria 
sente-se, felizmente, bem de saú-
de, e os seus Superiores agrade-
cem públicamente aos Amigos 
do Convento de Santo António 
todas as atenções dispensadas du-
rante a referida doença, salien-
tando entre essas pessoas os clí-
nicos que o trataram, nomeada-
mente o operador, a cuja abne-
gada e inteligente actuação se de-
ve, humanamente, a superação 
do perigo. Muitíssimo obrigados. 

Calendários e Agendas 
Do nosso estimado amigo e 

importante Negociante nesta ci-
dade de artigos de biciletas, Sr. 
Anibal Araújo, recebemos dois 
interessantes calendários para o 
corrente ano, cujo reclamo é 
feito aos maguíficos pneus: Dra-
gão e Lutador Flex, de que é 
digno Agente. 
—Dos nossos amigos Srs. Ma-

nuel Alves Pereira & Irmão, Ne-
gociantes desta cidade, recebe-
mos um lindo calendário da Com-
panhia de Seguros «Traaquilida-

++++++..+ .........+#.+ t++•++++..+• 

CAFÉ ESPECIAL 
A PASTELARIA ARANTES serve à chavena e 

vende a peso um lote dos melhores Cafés d., Mundo. E' + 
+ muito leve, saboroso e aromático. B' difícil encontrar em + 

qualquer parte do País Café igual. 
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João da Costa de Sá 
Cachada 

De regresso de Angola, onde 
cumpriu valorosamente a sua al-
ta missão militar, voltou para ca-
sa de seus pais, em Vila Cova, o 
nosso amigo Snr. 2.0 Sargento 
Miliciano João da Costa de Sá 
Cachada. 

Vindo, também recentemente, 
das missões de Cabo Verde, en-
contra-se em descanso na Metró-
pole seu irmão e nosso amigo 
Rev 0 Padre António da Costa 
de Sá Cachada, dos Missionários 
do Espírito Santo. 
Aos dois valorosos irmãos, as 

boas-vindas de «0 Barcelense». 

de», de que são dignos Agentes. 
—Da «Casa Palmar», proprie-

dade do nosso amigo, Sr. Abilio 
da Costa e Silva, da Venezuela, 
recebemos vários calendários das 
suas casas comerciais. 

—Sousa, Cruz & Barbosa, ar-
mazens de papeis e Máquinas 
gráficas enviou-nos uma prática 
agenda. 
—A Fábrica «Flor do Pereiro», 

endereçou- aos dois bonitos ca-
lendários para o corrente ano. 
Muito obrigado a todos. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANÚNCIO 
1,a publicação 

Faz-se saber, que no dia 2 de 
Abril próximo, às 10,30, no Tri-
bunal Judicial desta comarca de 
Barcelos, vão pela primeira vez à 
praça para verem arrematados em 
hasta pública por quem maior 
lanço oferecer acima dos valores 
que lhes vão indicados, os bens 
imóveis abaixo mencionados, pe-
nhorados nos autos de EXECU-
ÇAO DE SENTENÇA que o 
exequente JOAQUIM ALVES, 
casado, proprietário, residente no 
Bairro da Fátima, da freguesia de 
Arcozelo, desta comarca move 
contra a executada MARIA DO 
CARM,) LINHARES PEREI-
RA, solteira emancipada, res -
.dente na freguesia da Silva, des-
ta comarca 

BENS A PRACEAR 
1.0 

Leira de Mato, no lugar de 
B..rroso, freguesia de Carapeços, 
desta comarca, inscrita na matriz 
rústica sob o artigo 699 e des-
crita na Conservatória do Regis-
to Predial no L.0 B 235, sob o 
n.0 92.781 que vai à praça pelo 
valor de 2.000$00. 

20 
Leira de mato, no lugar do 

Barroso, freguesia de Carapeços, 
desta comarca, inscrita na matriz 
sob o artigo 698 e descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
no L.° B 235, sob o n.0 92.780, 
que vai à praça pelo valor de 

2.500$00-
3.0 

Leira de Mato, no lugar de 
Barroso, da freguesia de Carape-
ços, desta comarca, inscrito na 
matriz rústica sob o artigo 700, 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no L.0 235, sob 
o n.o 92.682, que vai à praça pelo 
valor de 3.000$00-

4.0 
O direito e acção a metade in-

divisa da Leira do Trelo Prado, 
de lavradio, sita na freguesia de 
Silva, inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 3,̂  e descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
como 7.a gleba do prazo n.0 
26 293, a fís. 56 do L.0 B 69, que 
vai à praça pelo valor de 

10.000$00. 
5.0 

O direito e acção a metade 
indivisa do campo de lavradio 
sito no lugar de Ramada, da fre-
guesia da Silva, desta comarca, 
inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 348 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no L.0 
B. Z35 sob o n.0 92 783, que 
vai à praça pelo valor de 

7.000$00 
É por este meio citado o con-

dómino ANTÓNIO DUARTE 
MIRANDA, casado, ausente em 
parte incerta de Angola e que 
teve o seu último domicilio co-
nhecid(_ na freguesia da Silva, 
desta comarca, para exercer que-
rendo o seu direito de preferência. 

Barcelos, 29 de Fevereiro de 
1964. 

O Escrivão de Direito, 
as) Domingos Lima da Costa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

as) João (-arlos Afonso da Rocha 
t' advogado do exequente o 

Snr. Dr. Domingos Suares Ma-
galhães. 

1e-♦•++• ~•4 

V i n h o branco e 
tinto 

De Adega particular, 

vende-se, no Largo do 
B enfeito. 

t—mie••♦•♦•♦•♦•• 
PROPRIEDADES 
Em Abade de Neiva, no lugar 

da Lage, junto à estrada íMunici-
pai, vende-se propriedades de la-
vradio, com água de lima e rega, 
bastante avinhadas. No mesmo 
lugar e na freguesia de Vilar do 
Monte vende-se também boas 
boças. 

Informa esta Redacção. 
+**+++.♦e♦+e++♦ 

i►'IANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Anúncio publicado em «O Bar-
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
1.° secção 

Arrematação 
2.a publicação 

Para os devido, efeitos se faz 
saber que no dia 19 de Março 
próximo pelas 10 horas, no Tri-
bunal Judicial desta comarca e 
nos autos de execução de sentes 
ça que Manuel Lopes da Cunha, 
casado proprietário, da freguesia 
de Areias de Vilar, des a comar-
ca, move contra Manuel Pereira 
Duarte e mulher Maria Pereira 
Fernandes Cíbrão, lavradores- ca-
seiros, da freguesia de Gamíl, des-
ta comarca e João Pereira Duarte, 
viuvo, proprietário, da mesma 
freguesia, hão- de ser postos em 
praça pela primeira vez, para se-
rem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
abaixo se indica, os seguintes di-
reitos pertencentes áqueles execu-, 
tados: Uma quinta parte indivisa 
do campo de lavradio, com rama-
das, e água de rega, denominado 
«Campo do Xisto», sito no lugar 
do Xisto, freguesia de Gamil, 
desta comarca, inscrito na matriz 
rustica sob o artigo 291 e descri-
to na Conservatória do Registo 
Predial no livro B 237, sob o 
uúmero 93.592, e que entra em 
praça pela quantia de 1.656$00; e 
Cinco de dez partes indivisas do 
prédio Casa torre e eirado de la-
vradio, sito no lugar da Quiatão, 
freguesia de Alvelos, destaco-
marca, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo 42 e na matriz rus-
tica sob o artigo 190, e descrito 
na Conservatória do Registo Pre-
dial no livro B 33, sob o número 
12.500, e que entra em praça r ela 
quantia de 4.494$00. As despesas 
da praça e a sisa respectiva, ficam 
a cargo do arrematante, que no 
acto depositará dez por cento do 
preço da arrematação e as custas 
devidas. 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 
1964 
O Escrivão de Direito da 

1.a secção, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

Anúncio publicado em «O Bar-
celensea de 7-3-19..4 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANÚNCIO 
2.a publicação 

O DOUTOR JOAO CARLOS 
AFONSO DA ROCHA, Merï.tï.s-
simo Juiz de Direito da Comarca 
de Barcelos: 

Faz saber que por êste Tí:ibu-
nal e 3.a Secção de processos, 
correm éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima publica-
çao deste anúncio, notificando o 
requerido JOAQUIM DA COS-
TA MACIEL, solteiro, maior, 
proprietário, ausente em parte in- 
certa da França e que teve o seu 
ultimo domicilio conhecido em 
Portugal no lugar de Brirães, fre-
guesia de Aldicu, desta comarca 
de Barcelos, para no prazo de 
OITO DIAS, decorrido o dos 
éditos, contestar, queiendo, o 
pedido de habilitação feito por 
TER EZA DESA, solteira, maior, 
proprietária, residente na fregue-
sia de Aldreu, desta comarca, por 
apenso à acção de divisão de coi. 
sa comum que esta move contra 
o notificando e outros, como tu-
do melhor consta do duplicado 
da petição inicial que fica à dis-
posição do notificando na Secre 
taria deste Tribunal. 

Barcelos, 24 de Fevereiro de 
1964. 

u Escrivão de Direito, 
as) Domingos Lima da Costa 

VISTO 
O Juiz de Direito 

a) João Carlos Afonso da Rocha 

E' Advogado da requerente o 
Exrn,O Snr. Dr. Adelino Miranda 
de Andrade, 

+♦++♦++*++e++ 

Venda de Prédios 
No Bairro do Olival, nesta ci-

dade, vendem-se quatroblocos de 
casas novas, com 10 habitações. 
Vendem-se por motivo de ne-

gócio urgente e já estão habita-
das dando bons rendimentos. 

Para informações, dirigir-se ao 
Proprietário, Sr, António Gomes 
Monteiro, no mesmo local. 

Anúncio publicado em «O Bar-
celense» de 7-3-1964 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

( Secretaria) 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Faz-se saber que foi designado 
o dia 19 de Março próximo, pe-
las 10 horas, neste Tribunal, para 
a arrematação, em hasta publica 
e primeira praça, dos imoveis 
abaixo indicados, nos autos de 
acção especial de arbitramento 
para divisão de coisa comum que 
Ana Gonçalves Dias e marido, 
lavradores, da freguesia de Se-
quiade, desta comarca movem 
contra Leopoldina Gonçalves 
Dias e marido, também lavrado-
res, da mesma freguesia, os quais 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do que vai 
indicado, valor por que vão à 
praça: 

BENS A ARREMATAR 
1.0—Leira de Sobre Vinhas, no 

lugar de Alvito, freguesia de Se-
quiade, referida, de lavradio, a 
confrontar do norte, sul e nas-
cente com Dolores Ferreira dos 
Santos, e poente com caminho de 
servidão, inscrita na matriz urba-
na da dita freguesia sob o art.0 
113, com o valor matricial, por 
que vai à praça, de 210$00. 

2.0—Leira de Mato com pï-
nheiros, no lugar de Branja, dita 
freguesia de Sequíade, que con-
fronta do norte com Dolores 
Ferreira dos Santos, do nascente 
com Maria da Costa Pereira, do 
sul com- Abilio Gomes Vilaça e 
do poente com António Rodri-
gues, inscrita na matriz da aludi-
da freguesia sob o art.o 48, com 
o valor matricial, por que vai á 
praça, de 390$00. 
3 0—Campo da Vessada, de la-

vradio, com ramadas de vinho, 
no lugar de Alvito, referida fre-
guesia de Sequiade, que confron-
ta do norte com Dolores Ferreira 
dos Santos, poente com a mesma 
e do sul com terra do casal, ins-
crito na matriz no art.0 86, com 
o valor matricial, por que vai à 
praça, de 402C$00. 

4.0— Leira de Mato, no .Monte 
de Airó, freguesia de Sequiade, 
que confronta do norte com Do-
mingos Pereira de Faria, poente 
com a extrema da freguesia de 
Moure, inscrita na matriz da re-
ferida freguesia sob o art o 748, 
com o valor matricial, por que 
vai à praça, de 90$00. 

Barcelos, 19 de Fevereiro de 
1964. 

O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 
(a) João Carlos Afonso da Rocha 
♦♦s.+ºº♦♦♦ºt♦♦♦♦+♦+++♦. 

A V 1 S 0 
Angela Miranda Vale Lima, 

casada com Albino Miranda Go-
mes dos Santos, moradora no 
lugar de Mereces, freguesia de 
Vila Cova, concelho de Barcelos, 
vem declarar que seu marido Al-
bino .Miranda Gomes dos Santos, 
por motivo de anomalia psíquica 
está impossibilitado de praticar 
quaisquer actos de administração 
do casal e muito menos contrair 
dividas e fazer fianças e abona-
ções. Também aviso todas as 
pessoas de que não devem fazer 
com seu marido quaisquer tran-
sacções sobre valores mobiliários 
ou imobiliários, visto este se en-
contrar em condições de as não 
poder praticar como bom admi-
nistrador do casal. 
A esposa não se responsabiliza 

por qualquer acto praticado por 
seu marido e protesta, desde já, 
anular todos os actos praticados 
por ele, exigindo, ainda, de ter-
ceiros que com ele contratem, 
indemn•>,ação por perdas e danos. 

Para os devidos efeitos faz es-
te aviso. 

Angela Miranda Vale Lista 

PREC1SA-SE 
Paquete—para escritório, com 

a idade de 14 a 15 anos. 
Carta escrita pelo próprio, com 

habilitações e indicar fiador, ao 
N.0 85. 

♦♦++♦♦+++♦+♦+♦+ 
ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

BARCELOS 

Pi.ntosePerús do dia 
RAÇAS PURAS 

Leghorn—New-Hampshire e 
Cornish 

Para Carne 
CRUZAME1TO 

New—Hampshire—Cornish 
Perús MAMOUTH 

Hospital Granja de S. José 
Areias de Vilar—Barcelos 

Telef. 91135- -Mar tini- Braga 
++++++ºº++++♦+♦+++++♦+. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA-ENFERMEIRA+ 

♦ DIPLOMADA 
Partos, Injecções, Tratamentos` 

+ Av.` dos Combatentes da Granáe r 
+ Guerra, 172 4. 

¡TELEFONE 82485'> 

Venda d e propriedades 
Na freguesia de Tamel S. Ve-

rissimo um Eirado de lavradio e 
casas de senhorio e caseiro, no 
lugar das Tilheiras, e na freguesia 
de Lijó—uma Bouça de mato e 
Pinheiros, no lugar de Lombão. 
P a r a informações, n e s t a 

Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
BARCELOS 

CASA DE PASTO 

EM BARCELINHOS 
Muito espaçosa -e bem afregue-

sada, junto à Estrada Nacional— 
Póvoa de Varzim, Praia de Ofir 
e Praia da Apúlia passa-se, por 
motivo de falta de Gerência. 
Negócio urgente, com o Pro-

prietário. Informa a Redacção. 

ESTRUME de CAVALO 
VENDE - SE 

Informa esta Redacção. 

VAUXHALL 
De mão particular e em bom 

estado de conservação, vende-se. 
Informa esta Redacção. 
•NN• 

C A S A — VENDE-SE 
Terrea, com quintal e electri-

ficada, no lugar da Ponte, Fre-
guesia de Rio C )vo Santa Eu-
genia. Informa esta Redacção. 

Motores a petróleo italianos 

LOMBA'.DINI 
De 4-7,5 e 9 H  

Os mais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

Não vos esque<;ais de comprar um motor 

LOMBAR-DIN. 1 
Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

CORRÊA & CARDOSO 

Telefone 82442 — BARCELOS 

•1/L o 17 ?ttL2ZeUt7 U• ZZ1•C•• alv. da 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM BARCELOS E SEU 
CONCELHO DAS ÁGUAS DE: 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 

Telefone 82335 BARCELOS 
ºN•I•I•••••I•N•••1INA.•1'••1I+I•I•II ••• ••1• I •• + 

Agente oficial—JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS—Barcelos 

1 -° A. 
V E N D E- S E 

Na quinta da Granja. 
Falar com Justino M artins. 

BARCELOS. 
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RADIOS—TELEVIS ORES 
Se o seu aparelho de rádio está avariado mande 

repará-lo no estabelecimento de 

A R M I N D O S I L V A 

Se o seu Televisor está avariado mande, 
também, repará-lo no estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, n.° 19 
Telefone 8 2 7 0 8 

ÓVEIS TELES 
AIS BONITOS 
AI BARATOS 
ELHOR S(•RTTI•n 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de colchoaria, Maples, Sofás-ca-
mas, Divãs de ferro articulado e Mobiliário 

metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

CAMPO DA FEIRA—TELEF. 82453 
BARCELOS 
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